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Alerj endurece punições contra 
usuários de linhas cortantes 

Festas juninas

Categorias

A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) analisa o Projeto 

de Lei 7413/2026, de autoria da deputada estadual Índia 

Armelau (PL), que propõe o endurecimento das pena-

lidades e o fortalecimento da fiscalização contra o uso 
de linhas cortantes em pipas, como o cerol e a chamada 

linha chilena. A iniciativa tem como principal objetivo 

preservar vidas diante do aumento de acidentes graves 

e fatais associados a esses materiais. Além das sanções 
financeiras, o projeto de lei prevê medidas mais rigorosas 
contra estabelecimentos comerciais. Locais flagrados 
vendendo os materiais proibidos poderão ser interdita-

dos imediatamente e, em caso de reincidência, terão o 
alvará de funcionamento cassado.

Podem participar pessoas jurí-

dicas com atuação cultural no 
estado e, em algumas catego-

rias, também microempreende-

dores individuais. No caso dos 

festivais, a inscrição é exclusiva 
para associações, federações 
ou ligas de quadrilhas juninas. 

Além de fomentar a cadeia 

produtiva das festas juninas, o 

edital também busca garantir 

uma distribuição regional equi-
librada dos recursos, limitando 

a concentração na capital e in-

centivando iniciativas em outras 

regiões do estado.

O edital contempla três catego-

rias. A primeira é voltada para 

apresentações de quadrilhas ju-

ninas, com apoio a 100 propos-

tas no valor de R$ 60 mil cada. 

Já a segunda apoia festivais 

de quadrilhas juninas, com 15 

projetos contemplados, no valor 

de R$ 200 mil cada. A terceira 

destina recursos para celebra-

ções e festas juninas, também 
com 15 propostas selecionadas, 

que receberão R$ 100 mil cada.
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Deputada Índia Armelau trabalha para preservar vidas

Reforçar fiscalização e penalizações

Cooperação em defesa das mulheres

Cultura

Vestibular Cederj

Cursos

Niterói assina acordo internacional

A proposta altera a Lei 7.784/2017, ampliando significa-

tivamente o valor das multas para infratores. Pelo novo 

texto, o uso, posse ou transporte de linhas cortantes 
poderá gerar penalidades entre 500 e 2.000 UFIR-RJ 

(de R$ 2.480,20 a R$ 9.920,80) enquanto a fabricação e 
comercialização desses produtos poderá ser punida com 
multas de até 20 mil UFIR-RJ (R$ 99.208) Em casos de 

reincidência, os valores serão dobrados.

Convidado por Paola Pabón Neves visitou o Warmi Pichin-

cha, um espaço público inovador dedicado à autonomia, 
cuidado e promoção dos direitos das mulheres, localizado 
em Quito. O equipamento reúne serviços integrados como 
atendimento psicológico, orientação jurídica, capacitação 
profissional, apoio ao empreendedorismo, acolhimento 
em situações de violência, além de atividades de formação, 
cultura e bem-estar.

A Secretaria de Estado de 

Cultura e Economia Criativa 

acaba de lançar o edital “Ar-
raiá Cultural RJ 2026”, que vai 

destinar R$ 10,5 milhões para 

fortalecer as tradições juninas 
em todo o território fluminen-

se. A chamada prevê o apoio 
financeiro a 130 projetos, 
entre apresentações e festi-
vais de quadrilhas, além de 

celebrações e festas juninas. 
As inscrições estão disponí-
veis no sistema Desenvolve 

Cultura até o dia 27, às 18h. 

A Fundação Cecierj deu início ao 
processo seletivo do Vestibular 

Cederj 2026.2, com inscrições 
disponíveis até o dia 17 de maio. 

Nesta edição, são oferecidas 
7.505 vagas em 17 cursos de 

graduação na modalidade 
semipresencial, reafirmando 
o compromisso da instituição 
com a democratização do 
ensino superior gratuito de 

qualidade em todo o território 

fluminense.

As 7.505 vagas contemplam 

diversas áreas do conhecimen-

to. Entre os destaques estão os 
cursos de Licenciaturas — Pe-

dagogia (1.140 vagas), Ciências 
Biológicas (756 vagas) e Ma-

temática (800 vagas). Bacha-

relados — Administração (710 
vagas) e Ciências Contábeis (590 
vagas). Tecnologias — Sistemas 

de Computação (645 vagas) e 
Segurança Pública (350 vagas).

O prefeito de Niterói e presidente da Rede Mercocidades, 

Rodrigo Neves, cumpriu agenda oficial na Província de 
Pichincha, no Equador, onde assinou um acordo de cida-

des irmãs com a governadora da província, Paola Pabón. 
O termo visa aprofundar a cooperação entre as cidades 
nas áreas de igualdade de gênero e fortalecimento dos 
sistemas territoriais de cuidados. Durante a missão, 
Rodrigo Neves destacou a experiência de Niterói em polí-
ticas públicas bem-sucedidas voltadas para as mulheres. 
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Rodrigo Neves e Paola Pabón, governadora de Pichincha

PM apreende 
50 toneladas 
de maconha 
na Maré 

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Militar, realizou 
entre a terça-feira (07) e a ma-
drugada desta quarta-feira (08) 
a maior apreensão de drogas da 
história do Brasil, com cerca de 
48 toneladas de entorpecentes 
localizadas em um bunker do 
trá�co na comunidade da Nova 
Holanda, no Complexo da Maré, 
com o auxílio de cães farejadores 
do Batalhão de Ações com Cães 
(BAC). Na mesma operação, fo-
ram apreendidos cinco fuzis, qua-
tro pistolas, 26 veículos roubados 
foram recuperados e um crimino-
so acabou preso.

“Essa apreensão recorde é re-
sultado de uma ação cirúrgica da 
Polícia Militar, evidenciando toda 
a capacidade técnica e operacio-
nal. Através do planejamento, 
inteligência e da atuação especia-
lizada do Batalhão de Ações com 
Cães e de todas as unidades en-
volvidas na operação, atingimos 
um resultado expressivo para o 
enfraquecimento das organiza-
ções criminosas e, principalmente, 
sem efeitos colaterais. Com isso, a 
Polícia Militar aplica mais duro 
golpe no trá�co de drogas”, disse o 
secretário e comandante-geral da 
Polícia Militar do Rio de Janeiro, 
coronel Sylvio Guerra.

A maior apreensão de drogas 
do país havia ocorrido em 2021, 
quando a Polícia Militar Rodoviá-
ria localizou 36,5 toneladas escon-
didas em uma carreta de soja no 
estado de Mato Grosso do Sul.  As 
48 toneladas de drogas estão ava-

liadas em torno de R$ 50 milhões.
A ação ocorreu nas comunida-

des da Nova Holanda e do Parque 
União e mobilizou cerca de 250 
policiais militares de batalhões 
ligados ao Comando de Opera-
ções Especiais, como o Batalhão 
de Operações Policiais Especiais, 
o Batalhão de Polícia de Choque, 
o Batalhão de Ações com Cães, o 
Batalhão Tático de Motociclistas, 
o Grupamento Aeromóvel e o 22º 
BPM (Maré).

Nas primeiras horas da ope-
ração, os militares localizaram, 
a partir de informações de inte-
ligência, um contêiner utilizado 
por tra�cantes para o armazena-
mento de drogas. No local, foram 
apreendidos frascos e cerca de 200 
litros de lança-perfume, além de 
materiais usados na produção da 
substância.

Após horas de varredura nas 
comunidades, equipes do Batalhão 
de Ações com Cães observaram a 
mudança de comportamento do 
cão Hulck, da raça pastor belga de 
malinois, em uma construção, e 
encontraram um bunker do trá�-
co com mais de 24 mil tabletes de 
maconha, cada um com aproxima-
damente dois quilos. O material foi 
retirado da comunidade em cami-
nhões de cargas. A contabilidade 
das drogas se estendeu pela madru-
gada de quarta-feira.

A ação teve como principal 
objetivo reprimir roubos de veícu-
los de passeio e de cargas na região. 
A operação contou com o apoio 
de viaturas e aeronaves blindadas.

Operação mobilizou 250 agentes 
e localizou bunker do tráfico
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Além da droga, armas também foram apreendidas


